
de Deus, com São José, seu esposo, com 
os santos Apóstolos e todos os que neste 
mundo vos serviram, a fim de vos lou-
varmos e glorificarmos por Jesus Cristo, 
vosso Filho.
T. Concedei-nos o convívio dos eleitos!
P. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na unidade 
do Espírito Santo, toda a honra e toda a 
glória, agora e para sempre.
T. Amém.

18. Rito da Comunhão
P. Rezemos com amor e confiança a ora-
ção que o Senhor Jesus nos ensinou:
T. Pai nosso...  (O celebrante continua...)

19. Canto de Comunhão
1. Meu Pão minha Vida, sem ti não sei 
viver; / pois na comida encontro meu 
jeito de ser. / O trigo, esta uva, me põem 
em feliz comunhão / com o sol, vento e 
chuva, e toda a riqueza do chão.
REFRÃO: Povo feliz, a Igreja vai, nova 
canção a cantar! / Tem Padre (Bispo) 
assim, Pastor e Pai, / pondo este Pão 
sobre o altar! 
2. Meu Pão da Alegria, sem ti não viverei: 
/ Deus que me cria, me diz: “Ser alegre, 
é a lei!” / O céu é só festa, os santos se 
alegram com Deus, / este Pão me põe 
nesta feliz comunhão com os céus!
3. Meu Pão da Amizade, sem ti não vou 
passar: / vida, em verdade, é só ser amado 
e amar! / Pão que chega à mesa, unindo 
centenas de grãos, / neste altar, com cer-
teza, reúne os que Deus fez irmãos! 
4. Meu Pão da Esperança, não sei viver 
sem ti; / pois, na confiança, já temos o 
céu por aqui! / é só nesta mesa que eu 
posso encontrar o vigor / de exigir com 
firmeza, justiça com paz e amor!
5.  Pão que ressuscita, oh, vem me liber-
tar: / vida bendita é vida pra sempre 
durar! / Pão vivo é semente de céu bem 
no meu coração / e me faz ser mais gente 
na esperança da ressurreição!
6. Pão que se partilha, sem ti meu ser 
decai: / somos família, chamamos a Deus 

nosso Pai! / Os bens desta vida pra todos 
serão, quer o altar: / nada mais nos divida 
na fé, no trabalho, no lar!

Momento de silêncio para oração pessoal.

Antífona da Comunhão (Sl 83,4-5)

Mesmo o pardal encontra abrigo em vos-
sa casa, e a andorinha ali prepara o seu 
ninho, para nele seus filhotes colocar; 
vossos altares, ó Senhor Deus do uni-
verso! Vossos altares, ó meu Rei e meu 
Senhor! Felizes os que habitam vossa 
casa; para sempre haverão de vos louvar!

20. Canto de Ação de Graças
1. Eu te exaltarei, meu Deus e Rei, por 
todas as gerações. / És o meu Senhor, Pai 
que me quer no amor!
REFRÃO: “Entoai ação de graças” 
e  cantai um canto novo! / Aclamai a 
Deus Javé, aclamai com amor e fé!
2. Eu vou reunir Jerusalém pra te louvar, ó 
Senhor! / Te glorificar ao dar-me a tua paz!
3. Ao me revelar a tua lei, as tuas mãos 
eu senti. / Sim, te louvarei enquanto eu 
existir.

21. Depois da Comunhão (De pé)

P. OREMOS: Alimentados pela vossa 
Eucaristia, nós vos pedimos, ó Deus, que 
cresça em nós a vossa salvação cada vez 
que celebramos este mistério. Por Cristo, 
nosso Senhor.
T. Amém.

Ritos Finais

22. Vivência
L. Encerrando esta Eucaristia, voltare-
mos para nossas atividades cotidianas. 
Procuremos viver com mais afinco, duran-
te esta semana, a disponibilidade diante 
daqueles que mais necessitam.

23. Bênção Final e Despedida
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.

P. Ó Deus, olhai com bondade os fiéis 
que imploram a vossa misericórdia, para 
que, confiando em vosso amor de Pai, 
irradiem por toda parte a vossa caridade. 
Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.
P.  Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho = e Espírito Santo. 
T. Amém.
P. Ide em paz e o Senhor vos acompanhe. 
T.  Graças a Deus.

24. Canto Final
1. O Senhor me elegeu no seio de minha 
família. / O menor entre os irmãos, pastor 
das ovelhas feridas. / Mas com amor me 
olhou e viu em mim valor. / Pôs brasa em 
minha boca, santificou minhas mãos. / 
No altar do Mistério eu me prostrarei. / 
Me ungirás um Profeta, Sacerdote e Rei.
REFRÃO: Quero atender teu cha-
mado, ó Pai, / e corresponder com 
fidelidade, / atualizar teu reino aqui. 
/ Homem do altar pra sempre serei. 
/ Nas mãos o sacrifício pela Huma-
nidade, / por Cristo e em Cristo em 
memória de Ti.
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ORAÇÃO DO DIZIMISTA
“Recebei, Senhor, a minha oferta. / Não é uma 
esmola, porque não sois mendigo! / Não é um 
auxílio, porque não precisais dele! / Também não 
é o que me sobra, que vos ofereço. / Esta oferta 
representa minha gratidão! / Pois o que tenho eu 
o recebi de vós. / Amém!”

PRECE NO ANO VOCACIONAL 
SACERDOTAL

Pai de misericórdia, que destes o vosso Filho pela 
nossa salvação / e sempre nos sustentais com os 
dons do vosso Espírito, / concedei-nos comunida-
des cristãs vivas, fervorosas e felizes, / que sejam 
fontes de vida fraterna e suscitem nos jovens o 
desejo de se consagrarem a Vós e à evangelização. 
/ Sustentai-as no seu compromisso de propor 
uma adequada catequese vocacional / e caminhos 
de especial consagração. / Dai sabedoria para o 
necessário discernimento vocacional, / de modo 
que, em tudo, resplandeça a grandeza do vosso 
amor misericordioso. / Maria, Mãe e educadora 
de Jesus, / interceda por nossa comunidade cristã, 
para que, / tornada fecunda pelo Espírito Santo, 
/ seja fonte de vocações autênticas para o serviço 
do povo santo de Deus. / Amém.



  Ritos Iniciais

1. Canto de Entrada (De pé)

1. Às tuas portas, Senhor, / nossos pés 
já se detêm, / para entrar com fervor / 
na feliz Jerusalém! / Tua casa é a nossa 
casa: / nós somos o teu povo: / cantando 
um canto novo, / teu Nome Santo vimos 
proclamar!
REFRÃO: Alegres entramos / pra jun-
tos louvar-te, Senhor! / Felizes canta-
mos: / é eterno e fiel teu amor!
2. Povo de Deus, és feliz, / porque Ele te 
escolheu, / para contigo habitar / e fazer-te 
povo seu! / Na terra peregrino, / destino é 
o Monte Santo... / Aclama com teu canto 
/ o Deus bendito que hoje vem a ti!
3. Narram tua glória, Senhor, / toda a 
terra, o mar e os céus... / mas quem sus-
tenta o louvor / é a voz dos filhos teus. / 
Correr ao teu encontro: / eis nossa alegria! 
/ És fonte que sacia a nossa fome e sede 
de amor!

2. Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espí-
rito Santo.
T.  Amém.

P.  A vós, irmãos, paz e fé da parte de 
Deus, o Pai, e do Senhor Jesus Cristo.
T. Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

Antífona da Entrada (Sl 16,15)

Contemplarei, justificado, a vossa face; 
e serei saciado quando se manifestar a 
vossa glória.

3. Ato Penitencial
P. Irmãos e irmãs, reconheçamos as nos-
sas culpas para celebrarmos dignamente 
os santos mistérios.   
    (Momento de silêncio)

P. Confessemos os nossos pecados.
T. Confesso a Deus todo-poderoso e a 
vós, irmãos e irmãs, que pequei muitas 
vezes por pensamentos e palavras, atos 
e omissões, por minha culpa, minha 
tão grande culpa. E peço à Virgem 
Maria, aos anjos e santos e a vós, irmãos 
e irmãs, que rogueis por mim a Deus 
nosso Senhor.
P. Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna.
T. Amém.
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

P. Cristo, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

4. Hino de Louvor
P. Glória a Deus nas alturas,
T. e paz na terra aos homens por Ele 
amados. / Senhor Deus, rei dos céus, 
/ Deus Pai todo-poderoso: / nós vos 
louvamos, / nós vos bendizemos, / nós 
vos adoramos, / nós vos glorificamos, / 
nós vos damos graças por vossa imen-
sa glória. / Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito, / Senhor Deus, / Cordeiro 
de Deus, / Filho de Deus Pai. / Vós que 
tirais o pecado do mundo, / tende pie-
dade de nós. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, / acolhei a nossa súplica. / 
Vós que estais à direita do Pai, / tende 
piedade de nós. / Só vós sois o Santo, / 
só vós, o Senhor, / só vós, o Altíssimo, 
/ Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. / Amém.

5. Oração
P. OREMOS: Ó Deus, que mostrais 
a luz da verdade aos que erram para 
retomarem o bom caminho, dai a todos 
os que professam a fé rejeitar o que não 
convém ao cristão, e abraçar tudo o que 
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é digno desse nome. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade 
do Espírito Santo.
T. Amém.

Liturgia da Palavra
L. Aqueles que recebem do Senhor a mis-
são de anunciar o Evangelho não o fazem 
por si mesmos. São convocados para uma 
missão, e devem cumpri-la com firmeza.

6. Primeira Leitura
(Dt 30,10-14) (Sentados)

Leitura do Livro do Deuteronômio
Moisés falou ao povo, dizendo: 10“Ouve a 
voz do Senhor teu Deus, e observa todos 
os seus mandamentos e preceitos, que 
estão escritos nesta lei. Converte-te para 
o Senhor teu Deus com todo o teu cora-
ção e com toda a tua alma. 11Na verdade, 
este mandamento que hoje te dou não é 
difícil demais, nem está fora do teu alcan-
ce. 12Não está no céu, para que possas 
dizer: ‘Quem subirá ao céu por nós para 
apanhá-lo? Quem no-lo ensinará para 
que o possamos cumprir?’ 13Nem está do 
outro lado do mar, para que possas alegar: 
‘Quem atravessará o mar por nós para 
apanhá-lo? Quem no-lo ensinará para 
que o possamos cumprir?’ 14Ao contrário, 
esta palavra está bem ao teu alcance, está 
em tua boca e em teu coração, para que 
a possas cumprir”. Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

7. Salmo Responsorial [Sl 68(69)]

REFRÃO: Humildes, buscai a Deus e 
alegrai-vos: o vosso coração reviverá!
1. Por isso elevo para vós minha oração, * 
neste tempo favorável, Senhor Deus! Res-
pondei-me pelo vosso imenso amor, * pela 
vossa salvação que nunca falha! Senhor, 
ouvi-me pois suave é vossa graça, * ponde 
os olhos sobre mim com grande amor!
2. Pobre de mim, sou infeliz e sofredor! 
Que vosso auxílio me levante, Senhor 
Deus! Cantando eu louvarei o vosso 
nome * e agradecido exultarei de alegria!
3. Humildes, vede isto e alegrai-vos: o 
vosso coração reviverá, * se procurardes o 
Senhor continuamente! Pois nosso Deus 

atende à prece dos seus pobres, * e não 
despreza o clamor de seus cativos.
4. Sim, Deus virá e salvará Jerusalém, * 
reconstruindo as cidades de Judá. A des-
cendência de seus servos há de herdá-las, 

 e os que amam o santo nome do Senhor 
* dentro delas fixarão sua morada!

8. Segunda Leitura (Cl 1,15-20)

Leitura da Carta de São Paulo aos 
Colossenses
15Cristo é a imagem do Deus invisível, o 
primogênito de toda a criação, 16pois por 
causa dele, foram criadas todas as coisas 
no céu e na terra, as visíveis e as invisí-
veis, tronos e dominações, soberanias e 
poderes. Tudo foi criado por meio dele 
e para ele. 17Ele existe antes de todas as 
coisas e todas têm nele a sua consistên-
cia. 18Ele é a Cabeça do corpo, isto é, da 
Igreja. Ele é o Princípio, o Primogênito 
dentre os mortos; de sorte que em tudo 
ele tem a primazia, 18porque Deus quis 
habitar nele com toda a sua plenitude 20e 
por ele reconciliar consigo todos os seres, 
os que estão na terra e no céu, realizando 
a paz pelo sangue da sua cruz. Palavra 
do Senhor.
T. Graças a Deus.

9. Aclamação ao Evangelho (De pé) 

 (cf. Jo 6,63c.68c) 

REFRÃO: Aleluia, Aleluia, Aleluia. 
L. Ó Senhor, vossas palavras são espírito 
e vida; as palavras que dizeis bem que 
são de eterna vida!

10. Evangelho (Lc 10,25-37)

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. = Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Lucas.
T. Glória a vós, Senhor.
P. NAQUELE TEMPO, 25um mestre da 
Lei se levantou e, querendo pôr Jesus 
em dificuldade, perguntou: “Mestre, que 
devo fazer para receber em herança a vida 
eterna?” 26Jesus lhe disse: “O que está 
escrito na Lei? Como lês?” 27Ele então 
respondeu: “Amarás o Senhor, teu Deus, 
de todo o teu coração e com toda a tua 
alma, com toda a tua força e com toda a 

tua inteligência; e ao teu próximo como a 
ti mesmo!” 28Jesus lhe disse: “Tu respon-
deste corretamente. Faze isso e viverás”. 
29Ele, porém, querendo justificar-se, dis-
se a Jesus: “E quem é o meu próximo?” 
30Jesus respondeu: “Certo homem des-
cia de Jerusalém para Jericó e caiu nas 
mãos de assaltantes. Estes arrancaram-
-lhe tudo, espancaram-no, e foram-se 
embora deixando-o quase morto. 31Por 
acaso, um sacerdote estava descendo por 
aquele caminho. Quando viu o homem, 
seguiu adiante, pelo outro lado. 32O mes-
mo aconteceu com um levita: chegou ao 
lugar, viu o homem e seguiu adiante, pelo 
outro lado. 3Mas um samaritano que 
estava viajando, chegou perto dele, viu e 
sentiu compaixão. 34Aproximou-se dele 
e fez curativos, derramando óleo e vinho 
nas feridas. Depois colocou o homem em 
seu próprio animal e levou-o a uma pen-
são, onde cuidou dele. 35No dia seguinte, 
pegou duas moedas de prata e entregou-
-as ao dono da pensão, recomendando: 
“Toma conta dele! Quando eu voltar, vou 
pagar o que tiveres gasto a mais”. E Jesus 
perguntou: 36“Na tua opinião, qual dos 
três foi o próximo do homem que caiu nas 
mãos dos assaltantes?” 37Ele respondeu: 
“Aquele que usou de misericórdia para 
com ele”. Então Jesus lhe disse: “Vai e faze 
a mesma coisa”. Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

11. Homilia (Sentados)

Momento de silêncio para meditação pessoal.

12. Profissão de Fé (De pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,
T. criador do céu e da terra. / E em 
Jesus Cristo, seu único Filho, nosso 
Senhor, / que foi concebido pelo poder 
do Espírito Santo; / nasceu da Virgem 
Maria; / padeceu sob Pôncio Pilatos, 
/ foi crucificado, morto e sepultado. 
/ Desceu à mansão dos mortos; / res-
suscitou ao terceiro dia, / subiu aos 
céus; / está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, / donde há de vir 
a julgar os vivos e os mortos. / Creio 
no Espírito Santo; / na Santa Igreja 
Católica; / na comunhão dos santos; 
/ na remissão dos pecados; / na res-
surreição da carne; / na vida eterna. / 
Amém.



Paróquia comemorando o Jubileu:

Que o Senhor derrame suas bênçãos sobre a Comunidade!

São José
(Ricardo de Albuquerque)

75 anos / 15 de julho

13. Preces da Comunidade
P. Irmãos e irmãs, supliquemos a Deus 
Pai que nos mostre a sua misericórdia e 
dê a salvação a todos.
1. Pelo Papa N., por nosso Bispo N., e 
por todos os bispos e ministros ordena-
dos, para que celebrem os mistérios de 
Jesus Cristo com alegria e fervor sempre 
renovados, rezemos:
T.  Mostrai-nos, Senhor, o vosso amor!
2. Por aqueles que o Senhor continua 
a enviar hoje, como fez com os apósto-
los, para que anunciem, com coragem 
e alegria, a presença do Reino de Deus, 
rezemos:
3. Por todos os que passam necessidades 
e pelos que sofrem no corpo ou no espí-
rito, para que sintam a ação carinhosa 
de Deus por meio da solidariedade dos 
irmãos, rezemos:
4. Por todos nós, para que acolhamos e 
anunciemos, com palavras e atitudes, o 
Reino de Deus, rezemos:  
    (Outras intenções)

P. Senhor, nosso Deus e nosso Pai, que 
nos destes a conhecer vossa vontade de 
renovar todas as coisas em Cristo, ilu-
minai os olhos do nosso coração, para 
sabermos a que esperança fomos cha-
mados. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém. 

 Liturgia Eucarística

14. Canto das Ofertas (Sentados)

1. Ofertas singelas, pão e vinho, sobre a 
mesa colocamos, / sinal do trabalho que 
fizemos e aqui depositamos.
REFRÃO: É teu também nosso cora-
ção. // Aceita Senhor, a nossa oferta 
que será depois na certa o teu próprio 
ser.
2. Recebe, Senhor da natureza todo fruto 
que colhemos. / Recebe o louvor de nossas 
obras e o progresso que fizemos.
3. Sabemos que tudo tem valor depois 
que a terra visitaste. / Embora tivéssemos 
pecado foi bem mais o que pagaste.

15. Convite à Oração (De pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o sacri-
fício da Igreja, nesta pausa restauradora 
na caminhada rumo ao céu, seja aceito 
por Deus Pai todo-poderoso.
T. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do seu nome, 
para nosso bem e de toda a santa Igreja.

16. Oração Sobre as Oferendas
P. Acolhei, ó Deus, as oferendas da vos-
sa Igreja em oração, e fazei crescer em 
santidade os fiéis que participam deste 
sacrifício. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

17. Oração Eucarística II
Prefácio dos Domingos do Tempo 
Comum, VII
A salvação pela obediência de Cristo
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
P. Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai 
Santo, Deus eterno e todo-poderoso. 
De tal modo amastes o mundo, que nos 
enviastes, como Redentor, vosso próprio 
Filho, em tudo semelhante a nós, exceto 
no pecado. Amando-o até o fim, amastes 
nele nossa humilde condição. E ele, na 
obediência até a morte, restaurou o que 
nossa desobediência fizera perder. Por 
essa razão, com os anjos e com todos os 
santos, entoamos um cântico novo, para 
proclamar a vossa bondade, cantando 
(dizendo) a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo...
P. Na verdade, ó Pai, vós sois santo e 
fonte de toda santidade. Santificai, pois, 
estas oferendas, derramando sobre elas 
o vosso Espírito, a fim de que se tornem 
para nós o Corpo e = o Sangue de Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso. 
T. Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
P. Estando para ser entregue e abraçando 

livremente a paixão, ele tomou o pão, deu 
graças, e o partiu e deu a seus discípulos, 
dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. 

Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu gra-
ças novamente, e o deu a seus discípu-
los, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA 
DE MIM. 
Eis o mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa morte 
e proclamamos a vossa ressurreição. 
Vinde, Senhor Jesus!

P. Celebrando, pois, a memória da mor-
te e ressurreição do vosso Filho, nós 
vos oferecemos, ó Pai, o pão da vida e 
o cálice da salvação; e vos agradecemos 
porque nos tornastes dignos de estar 
aqui na vossa presença e vos servir.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
P. E nós vos suplicamos que, partici-
pando do Corpo e Sangue de Cristo, 
sejamos reunidos pelo Espírito Santo 
num só corpo.
T. Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito!
P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que 
se faz presente pelo mundo inteiro: que 
ela cresça na caridade, com o Papa N., 
com o nosso Bispo N. e todos os minis-
tros do vosso povo.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
P. Lembrai-vos também dos nossos 
irmãos e irmãs que morreram na espe-
rança da ressurreição e de todos os que 
partiram desta vida: acolhei-os junto a 
vós na luz da vossa face.
T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos!
P. Enfim, nós vos pedimos, tende pieda-
de de todos nós e dai-nos participar da 
vida eterna, com a Virgem Maria, Mãe 


